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RESUMO

No cenário atual, experimenta-se a crescente interface entre a cultura digital e as práticas sociais. Experimenta-se ainda a Educação permeada de tecnologias digitais que têm fomentado novas formas de construção do conhecimento, bem como têm possibilitado (re)significar práticas e eventos de letramento. A força do advento da internet interpenetra as práticas sociais e as tornam plurais e heterogêneas. Isso significa dizer, a partir da teoria dos Letramentos (STREET, 2014; ROJO, 2009), que não há apenas de um “tipo”, mas há vários e heterogêneos, múltiplos e multiletramentos, no sentido adotado por Rojo e Moura (2012). Os multiletramentos são inclusivos, ou seja, alcançam maiorias e minorias, como os surdos por exemplo. Acerca destes, a cultura digital vem demonstrando novas possibilidades de (re)significar o que está sendo aprendido e potencializando um interação ubíqua com as mais diversas linguagens. Com base nisso, o presente artigo pretende discutir, por meio de revisão bibliográfica e à luz das teorias que se dedicam aos estudos sobre a cultura digital, o multiletramento de surdos por meio do Facebook. Os resultados parciais revelam que esta ferramenta tem sido utilizada com maior ênfase em ambientes educativos com vistas a proporcionar interatividade tanto no mundo virtual como também no mundo real.  
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1. INTRODUÇÃO 

Os reflexos da cultura digital, sobretudo por meio das tecnologias da informação e da comunicação, têm sido percebidos em ambientes de ensino formais e informais. Com o advento da internet, o processo de ensino-aprendizagem revela-se mais dinâmico e colaborativo, vez que é possível ter acesso a bens culturais a qualquer momento e espaço. 

Nessa perspectiva, entende-se a cultura digital não só como uma possível exploração de bens culturais de forma não hierarquizada, como também a ampliação de “nossas capacidade de comunicação – pelo menos potencialmente – com qualquer pessoa em qualquer lugar do mundo e do quanto o pleno uso dessas tecnologias aperfeiçoar a democracia” (BONILLA; PRETTO, 2015, p. 27).

Dentre as diversas facetas da cultura digital, uma é a de aliar-se “às necessidades que emergem dos contextos sociais”. No que tange à educação, no sentido amplo, e a educação de surdos, no sentido estrito, a cultura digital concorre para a ampliação do acesso ao conhecimento “que ainda se apresenta limitado e restrito a poucos” (RAMIREZ; MASUTTI, 2009, p. 05). Sabe-se que, por muitos anos, os surdos foram deixados à margem do contexto de ensino formal, ficando a cargo da família e da Igreja fazer as vezes de educadores. Atualmente, já dentro do espaço escolar, o surdo se vê diante da dificuldade de construir sentidos, sobretudo por conta da condição de sujeito linguisticamente diferenciado. 
As informações contidas nos ambiente virtuais ou ciberespaços podem ser acessadas a qualquer tempo e lugar, o que pode potencializar o surgimento de um hacker que “tem participação ativa no seu grupo social” (BONILLA; PRETTO, 2015, p. 33). Além disso, os ciberespaços tendem a propiciar um maior contato com materiais multimodais, haja vista que estes “podem ser potencialmente mais didáticos, na medida em que são processados por mais de um canal de recepção, e, também porque a integração de linguagem amplia as possibilidades de sentidos desse tipo de construção” (BRAGA, 1999, p.193).

Ao utilizar tecnologias digitais como o Facebook, por exemplo, dentro e fora do espaço formal de ensino tem-se o propósito de fomentar um processo interativo com vistas

“à formação de usuários críticos, que descobrem e criam suas próprias demandas de construção de sentido a partir da compreensão de novos códigos de leitura e de escritas, novas linguagens, novas formas de interpretação. O ato educativo é mais amplo do que um conjunto de mediações que um educador ou uma instituição possam oferecer”.

(RAMIREZ; MASUTTI, 2009, p. 07).
O Facebook foi escolhido como objeto de pesquisa dentre tantas outras redes sociais pelos seguintes motivos: (i) é utilizado por um número significativo de pessoas; (ii) seu público-alvo é, em sua maioria, composto por pessoas adultas; (iii) é utilizado por professores como mais uma alternativa de ensino; (iv) é tido como uma ferramenta dinâmica, de fácil acesso e manuseio; (v) é utilizada também por sujeitos surdos; (vi) e é possível criar um grupo específico em que somente convidados podem ter acesso. 

Esse sexto ponto é um dos mais importantes, pois ele é o foco da pesquisa. É bastante comum que professores utilizem essa rede social como uma espécie de plataforma de ensino haja vista que é possível postar vídeos, imagens, textos e estabelecer diálogos sobre um determinado tema. Isso significa que o uso do Facebook transforma a sua função inicial que é a de ser uma rede social de relacionamentos e passa a atuar de forma responsiva aos novos paradigmas sociais e educacionais.

Este artigo pretende abordar dados iniciais acerca de uma pesquisa ainda em andamento sobre a cultura digital e seus aspectos subjacentes (internet e Facebook, por exemplo) de forma diversa a meros instrumentos de uso. Aqui, esses fenômenos serão tratados como lócus propiciador de letramentos que concorrem para uma atuação responsivamente social. 

Partindo desse entendimento e levando em consideração que contextos universitários têm utilizado o Facebook como alternativa dinâmica e extensiva de ensino, pretende-se responder à seguinte pergunta: de que maneira a utilização do “grupo” no Facebook pode favorecer e (re)desenhar a participação de sujeitos surdos em eventos de práticas de multiletramentos? 

Diante do que foi exposto, é possível considerar que a discussão que aqui se encontra está em consonância com questões que estão sendo discutidas no atual cenário educacional do país. E, dessa forma, vislumbra-se contribuir para a ampliação das discussões sobre os processos educacional, social e cultural dos sujeitos surdos. Além disso, pretende-se apresentar potencial para contribuir com o avanço dos estudos cujos temas estão voltados para, sobretudo a partir do uso das novas tecnologias. Dessa forma, a educação e a diversidade poderão usufruir dos resultados da pesquisa, professores em formação pré-serviço e/ou em serviço, no que se refere à educação de surdos e ao uso de ferramentas digitais capazes de promover multiletramentos.

2. JUSTIFICATIVA


O cenário atual vem refletindo mudanças significativas após o surgimento e o crescimento de novas tecnologias e, nessa perspectiva, várias atividades sociais das quais os sujeitos participam têm ganhado novos contornos. Toda essa mudança é resultado das produções humanas, que denominamos cultura.  


Segundo Jorge Luiz dos Santos (2006, p. 34), existem basicamente duas concepções de cultura. A primeira delas se refere aos fenômenos ou aos fatos constituintes de uma realidade social, ou seja, “tudo aquilo que caracteriza a existência social de um povo ou nação.” Já a segunda concepção diz respeito ao conhecimento e às construções ideológicas de uma dada sociedade. É importante destacar, que, segundo o autor citado, essas duas concepções se entrelaçam e não se distanciam, haja vista que são aspectos que caracterizam uma dada realidade social. 


Tratar de cultura em seu sentido amplo se torna necessário, aqui, sobretudo quando se pretende abordar outro constructo social intrinsecamente ligado: a cultura digital. De acordo com Maria Helena Bonilla e Nelson Pretto (2015, p. 25),

“os fenômenos contemporâneos que envolvem a cultura digital têm origem com o desenvolvimento da computação, nos anos de 1960. Os hardwares, sistemas, softwares e protocolos [...] transformaram a forma como o mundo se organiza, produz e se relaciona.”.

É, pois, um movimento que (co)partilha espaços e tempos e se revela em direção ao que Milton Santos (2000) denominou de “uma outra globalização”, com doses significativas de intensidade.

A cultura digital não trata de inserção de tecnologias meramente instrumentais, mas sim do nascimento de mudanças econômicas, sociais e culturais que mobilizam a autoria e a colaboração dos participantes/atores sociais. A forte presença das tecnologias da comunicação e da informação tem transformado comportamentos, linguagens e concorrido para o surgimento de novos meios de produção de conhecimento possibilitando “uma relação mais forte entre educação com a cultura” (BONILLA; PRETTO, 2015, p. 24). 

Sob o reflexo da cultura digital, a educação evidencia perspectivas de uso de tecnologias digitais e em consequência disso ocorre ampliação de processos educacionais que ultrapassam a arquitetura escolar. De acordo com Marcuschi e Xavier (2004), as diferentes tecnologias como as redes sociais (Facebook, Instagram, Whatsapp etc.) estão sendo dominadas e utilizadas com bastante frequência no cenário educacional, com vistas ao desenvolvimento de novos mecanismos de ensino-aprendizagem. Desse modo, o acesso à tecnologia digital em ambientes educacionais formais contribui para a promoção de um ensino dinâmico e para a construção de habilidades responsivas ao mundo contemporâneo. 

Não se trata de perspectivar o uso instrumental das novas tecnologias; seria o mesmo que dar um novo “visual” para velhos problemas. Ao contrário! No ensino contemporâneo, as TIC’s são elementos importantes no que tange à produção de conhecimento aberto, colaborativo, com vistas a “dar aos sujeitos da educação a oportunidade de tornarem-se autores dos processos educacionais” (BONILLA; PRETTO, 2015, p. 26).


Para Pierri Lévy (2013), já estamos presenciando a transformação cultural e, com isso, construindo um conhecimento de forma coletiva e colaborativa através dos ciberespaços. De fato, os cirberespaços são lugares colaborativos de letramentos sociais, no sentido adotado por Brian Street (2014), pois “é a internet habitada por seres humanos que produzem, autorizam e constituem comunidades e redes sociais por e com as mediações das tecnologias digitais em rede” (SANTOS, 2015, p. 135). Desse modo, o conhecimento já não se encontra em espaços previamente determinados, o que significa dizer que os saberes estão “codificados em bases de dados acessíveis on-line, em mapas alimentados em tempo real pelos fenômenos do mundo e em simulações interativas” (LÉVY, 1999, p. 166).


O ciberespaço é também um lócus de ensino-aprendizagem, pois é um espaço que possibilita a “ampliação do fazer pedagógico, sem a necessidade de compartilhamento de espaços geográficos” (SOARES, 2011, p. 14). Nessa perspectiva, faz-se necessário o uso de ferramentas virtuais interativas e colaborativas em prol do protagonismo dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem.

Os recursos empregados no ensino e na aprendizagem já não se restringem ao uso do papel, da caneta e do quadro de giz tradicionalmente usados na sala de aula. Hoje é o toque na tela que possibilita a interface entre a educação e a comunicação. O Facebook, por exemplo, tem possibilitado a (re)significação das práticas pedagógicas, sobretudo no que se refere ao aluno surdo. Dito de outro modo, o que é apreendido em sala de aula, por meio do uso de recursos tecnológicos, tende a viabilizar a participação de sujeitos surdos em práticas sociais que não eram tão acessíveis, anteriormente, pelas formas convencionais de comunicação. 


Segundo Pierre Lévy (2013), o Facebook é uma rede social utilizada em benefício da construção do conhecimento coletivo e compartilhado, pois possibilita a criação de grupos e sua utilização permite a divulgação e o compartilhamento de materiais, de links e de vídeos sobre o tema da aula. Nessa perspectiva, o uso do Facebook, no âmbito educacional, representa uma nova forma de relação com o conhecimento no qual são postos em ação aspectos como a autonomia do aluno e a descentralização do professor. Isto está em consonância com o que Edméia Santos (2015, p. 136) afirma ser interatividade, vez que é “entendida como dinâmica de intervenção autoral e comunicacional da emissão e da recepção na cocriação da mensagem nas interfaces online.” Deste modo, os papéis do emissor e do receptor ganham proporções diferentes do que se vê em interações presenciais.

A utilização de um grupo fechado no Facebook não só representa uma alternativa dinâmica de ensino como também representa um movimento de inclinação para que “a formação dos jovens seja ampliada para além da preparação formal escolarizada, associada a um conjunto de conhecimentos específicos, próprios das matérias ou dos saberes, sem, obviamente deixá-los de lado” (BONILLA; PRETTO, 2015, p. 29), o que em outras palavras significa multi/múltiplo letramento.


Diante do exposto, é válido considerar que os profissionais da educação, no sentido mais amplo, e da educação de surdos, no sentido estrito, atentem para as práticas sociais letradas como produto de operações semióticas constituintes de sentido. Vale esclarecer que, não se pretende valorizar um tipo de letramento em detrimento de outro, ou seja, o letramento digital (XAVIER, 2002) em vez do letramento alfabético. Como sujeitos de uma sociedade que substituiu o valor da palavra falada pela supervalorização da palavra escrita (CAVALCANTI e SILVA, 2007), não seria consequente nenhum tipo de resistência ao letramento alfabético (STREET, 2014). 

3. A REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Para dar conta dessa discussão, de base qualitativa, foram estabelecidos objetivos que, por sua vez, deverão ser alcançados por meio da revisão bibliográfica (em andamento). Deste modo, pretende-se analisar os efeitos do uso do Facebook na participação de surdos em eventos e práticas de multiletramentos em ambiente escolar universitário.
4. AS TEORIAS QUE FUNDAMENTAM 

Questões como cultura digital, linguagem e multiletramento estão intimamente relacionadas à instrumentalização das múltiplas modalidades (linguagem verbal e não-verbal, imagens estáticas ou em movimento e sons) que, para Rosa e Cruz (2001), ganham força com o uso do computador, da Internet e das redes sociais. Esses autores ainda afirmam que, a partir da utilização desses recursos, os surdos têm suas possibilidades de apreensão das informações de forma aumentada, pois boa parte do que está escrito em sites, por exemplo, está acompanhada de recursos visuais.


O multiletramento reflete e refrata a cultura digital, o que implica “mudanças nos modos de ler e escrever os códigos e sinais verbais e não-verbais, como imagens e desenhos, se compararmos às formas de leitura e escrita feitas no livro, até porque o suporte sobre o qual estão os textos digitais é a tela, também digital” (XAVIER, 2002, p. 02). 

Estando de acordo com essas considerações, Roxane Rojo (2009, p. 106) destaca que “já não basta mais a leitura do texto verbal escrito – é preciso relacioná-lo com um conjunto de outras modalidades”, haja vista que estamos inseridos em um ambiente multimodal, no qual “as palavras, imagens, sons, cores, música, aromas, movimentos variados, texturas, e formas diversas se combinam e estruturam um grande mosaico multissemiótico” (DIONÍSIO e VASCONCELOS, 2013, p. 19).  

As teorias do Grupo Nova Londres (1996) permitem perspectivar o multiletramento a partir de alguns processos: o da multiculturalidade (que coadunam aspectos tanto da cultura surda quanto da cultura não surda, por exemplo); o da multimodalidade, que leva em conta a pluralidade de linguagens (visual e espacial, por exemplo) e, também, pela “multiplicidade de significações e contextos/culturas” (ROJO e MOURA, 2012, p. 38).

A Internet “tornou-se um portal para novos mundos e possibilidades, mudando a maneira como pensamos e aprendemos” (LUSKIN e HIREN, 2010, p. 162) e fomentou um maior número de práticas e eventos de letramento. Nessa perspectiva, ela pode ser tomada como 

um espaço público, aparentemente sem fronteiras, onde se formam grupos, comunidades, em torno de qualquer assunto, onde as práticas sociais se desenvolvem, e aí se incluem a comunidade surda entre outras, que vê nesse ambiente um espaço de igualdade na diferença, um espaço que pode ser um meio para sua inserção comunicacional no mundo ouvinte.

 (MENESES, 2013, p. 44).


A proposta de uso de múltiplas linguagens como meio favorável para a aprendizagem vem sendo defendida por especialistas da área de linguagens, como também por profissionais da educação de surdos (LODI, 2002; QUADROS, 1997) em virtude da condição (linguisticamente diferente) que estes apresentam. Para Cavalcanti e Silva (2007, p. 239), a proposta de ensino voltada para o público surdo deve priorizar a “exploração do aspecto visual, por exemplo, de gravações em vídeo ao invés de texto escrito [...]”, o que pode ser facilitada pelos recursos digitais e pela mobilidade que esses recursos revelam.

A Internet possibilita, de forma ubíqua e veloz, o acesso aos ciberespaços e o contato com várias linguagens e conhecimento. Dentre os recursos oferecidos pela internet que têm permeado os ambientes escolares como uma alternativa de ensino e que têm sido bastante utilizados por pessoas surdas, é possível citar o Facebook. Segundo Porto e Santos (2014, p. 41), o Facebook oportuniza o compartilhamento de informações sobre “cultura, gostos, redes de amizades [...] podendo ter reflexos nos contextos educacionais, independentemente da utilização específica destas ferramentas como espaços de aprendizagem formal”. Dessa forma, o Facebook deve ser entendido como uma rede social, virtual, ajustável aos interesses do(s) usuário(s). 


O Facebook é um dos produtos que refletem a evolução tecnológica mais interativa e ubíqua. Por conta disso, está se tornando um importante espaço de “organização e mobilização social com mais de 60 milhões de usuários no Brasil” (MENESES, 2013, p. 60). Nesse sentido, vislumbra-se que o envolvimento de alunos surdos em contextos digitais concorre para sua participação em “diferentes práticas letradas fazendo uso de diferentes linguagens [...] não apenas pela escrita, mas pela interação com a imagem, o vídeo, a cor, o som, entre outras semioses, construindo novos significados” (NOGUEIRA, 2014, p. 20). 

Dentre os recursos mais comuns do Facebook, citados por Meneses (2013), o “grupo” é o mais utilizado por profissionais da educação, pois nele o(a) professor(a) tem a possibilidade de publicar vídeos, textos (verbais e não verbais), mensagens e o que mais estiver relacionado à disciplina ministrada. Vale lembrar que o compartilhamento de um dado material só é possível se o usuário fizer parte do grupo.


Assim, é possível compreender que uma educação responsiva vislumbra eventos e práticas de multiletramento de surdos a partir do uso de novas tecnologias como instrumento pedagógico. Isso significa compreender o uso das múltiplas linguagens e sua íntima relação com as práticas sociais.

5. PONTO DE CHEGADA
A discussão proposta ainda está em andamento, por isso não irá apresentar conclusões finais. Contudo, é possível destacar que as inferências já realizadas revelam que esta ferramenta tem sido utilizada com maior ênfase em ambientes educativos com vistas a proporcionar interatividade tanto no mundo virtual como também no mundo real.  
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